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Sarney revelará o legado 
-BRASÍLIA — O Presidente José 
Sarney disse ontem aos Líderes do 
Governo e ao Presidente do PMDB 
que manterá como prioridade abso
luta do Governo o combate à infla
ção. Ele ressalvou que essa diretriz, 
contudo, não poderá impedir a ado
ção de medidas na área social, que 
gerem empregos e melhorem as 
condições de vida dos trabalhado
res. 

Sarney combinou com os Líderes 
que fará um pronunciamento, em 
data oportuna, apresentando um ba
lanço da situação do País, herdada 
dos governos anteriores. O mesmo 
balanço deverá ser feito pelos Líde
res em discursos na Câmara e no Se
nado. 

A conversa de Sarney com os Líde
res aconteceu durante o almoço, on
tem, no Palácio do Jaburu. Partici
param, a convite do Presidente, o 
Líder do Governo no Congresso, Se
nador Fernando Henrique Cardoso, 
os Líderes na Câmara, Pimenta da 
Veiga, e no Senado, Humberto Luce-
na, e o Presidente da Câmara e do 
PMDB, Ullysses Guimarães. 

Segundo Lucena, o Presidente dis-
se que o Governo está enfrentando 

imensas dificuldades na área 
econômico-financeira, observando, 
por exemplo, que pouca coisa está 
podendo ser realizada no encami
nhamento da renegociação da dívida 
externa. Sarney manifestou tam
bém muita preocupação com o cres
cimento contínuo do déficit do setor 
público. 

Fernando Henrique disse que o al
moço foi informal, com a participa
ção de parentes do Presidente. Sar
ney fez uma avaliação dos 32 primei
ros dias de Governo da Nova Repú
blica e explicou que está consciente 
dos compromissos e deveres da 
Aliança Democrática. 

A questão político-institucional 
também foi discutida. Sarney afir
mou que sua decisão é prestigiar e 
consolidar a Aliança Democrática. 
Os líderes concordaram com ele, 
lembrando que este não é o momen
to para se discutir a ampliação da 
Aliança. 

O pronunciamento que Sarney fa
rá deverá ser interpretado como in
dicação de que o Presidente se consi
dera livre da interinidade a que se 
comprometeu obrigado pelo drama 
pessoal do Presidente Tancredo Ne

ves. Segundo Fernando Henrique, o 
Presidente está assumindo plena
mente e desembaraçadamente o co
mando do Governo e os efeitos dessa 
atitude serão sentidos brevemente. 

O discurso do Presidente terá um 
relato da situação de cada área do 
Governo, encomendado por Sarney 
aos Ministros. O Presidente preten
de afirmar que o compromisso do 
Governo é com o programa e o lega
do do Presidente Tancredo Neves, 
que, em essência, preconiza a reto
mada do desenvolvimento econômi-
co e social e o resgate dos compro
missos internacionais sem o com
prometimento da soberania nacio* 
nal. 

O Governo deve dar até 15 de ju
nho, dentro do prazo de 90 dias esti
pulado por Tancredo na primeira 
reunião ministerial, uma solução pa
ra o desemprego, o endividamento 
externo e os déficits, que ainda estão 
sendo levantados. 

Ao dar a informação, o Presidente 
da Câmara, Ullysses Guimarães, 
disse que discutiu ontem o assunto 
com Sarney. Conversaram também, 
segundo ele, sobre o estado de saúde 
de Tancredo. 

Ministros querem ações imediatas Reunião pode ser 
para marcar a presença do Governo adiada outra vez 
BRASILIA — O Governo precisa 

desencadear ações que marquem de 
fato a Nova República e mantenham 
a credibilidade e a esperança popu
lar no novo Governo. Esta é a opi
nião de Ministros do PMDB, que de-
fendem atitudes imediatas, como a 
convocação agora da Constituinte 
para 1986 e as reformas políticas e 
sociais. 

Estes são alguns dos temas a se
rem abordados na reunião ministe
rial de sexta-feira e deverão ser 
apresentados pelos Ministros dos 
Transportes, Afonso Camargo, da 
Justiça, Fernando Lyra, da Agricul
tura, Pedro Simon, e da Saúde, Car
los Santana, que vêm mantendo con
versas informais para debatê-los. 

Os Ministros consideram que a 
longa interinidade do Presidente em 

exercício José Sarney não impede a 
adoção dessas medidas. Pelo contrá
rio, elas representariam o início do 
cumprimento das promessas feitas 
durante a campanha eleitoral. 

A opinião predominante é que se 
deve transmitir ao povo a segurança 
de um Governo de fato, sem risco de 
golpe, e de que a Constituição vigen
te será observada, mas que mudan
ças urgentes podem ser feitas antes 
mesmo da Constituinte. 

Os Ministros acham essenciais a 
apresentação de emendas que devol
vam as prerrogativas do Legislativo 
e acabem com a aprovação de proje
tos por decurso de prazo, a revoga
ção das leis Fleury e Falcão e um 
reexame profundo da Lei de Segu
rança Nacional, para adequa-la aos 
novos tempos. 

BRASILIA — A reunião do Minis
tério convocada para sexta-feira só 
se realizará se não houver alteração 
no estado de saúde do Presidente 
Tancredo Neves, segundo informa
ram ontem os Líderes do Governo no 
Congresso, Fernando Henrique Car
doso, e na Câmara, Pimenta da Vei
ga. 

Os Ministros nesse encontro deve* 
rão apresentar ao Presidente José 
Sarney relatórios sobre a situação 
de suas áreas. Estas informações se
rão depois usadas por Sarney no pri
meiro pronunciamento que fará a 
Nação, através de rede de rádio e te
levisão. 

Sarney deverá dizer aos Ministros 
que o prolongamento da sua interini
dade o obriga a adotar medidas efe
tivas de Governo, amparadas nos 
compromissos da Aliança Democrá
tica. 

Pimenta considera desnecessária 
renúncia coletiva dos Ministros 

BRASILIA - O.Líder do PMDB na 
Câmara, Pimenta da Veiga, consi
derou ontem desnecessária a renún
cia coletiva dos Ministros em caso 
de impedimento definitivo do Presi
dente Tancredo Neves. Na sua opi
nião, a atitude seria "um excesso de 
ética" e não há qualquer razão de 
natureza política ou administrativa 
que a justifique. 

Segundo Pimenta da Veiga, os Mi
nistros devem continuar nos seus 
cargos, pois estão desempenhando 
bem suas funções administrativas e 
políticas. O Líder acha que o Gover
no deve manter a marca de Tancre
do Neves, representada também pe
los Ministros, e que o Presidente Jo
sé Sarney já está completando o Go
verno com as nomeações no segundo 
e terceiro escalões. 

— É muito importante que a opi
nião pública saiba que o Presidente 
Sarney pretende dar seguimento às 
idéias e projetos do Presidente Tan
credo. Uma forma muito boa de fa
zer isto é manter seu Ministério — 
afirmou o Líder. 

Pimenta prevê modificações no 
Ministério apenas para maio do pró
ximo ano, quando se encerra o prazo 
de desincompatibilização para as 
eleições de novembro, nas quais di

versos Ministros deverão se candi
datar. 

Apesar da previsão do Líder o Mi
nistro do Interior, Ronaldo Costa 
Couto, após despachar com Sarney, 
declarou ontem disposto a colocar o 
cargo à disposição, em caso de im
pedimento de Tancredo, mas desta
cou que se nega a raciocinar a partir 
da hipótese de morte do Presidente 
eleito. 

— O cargo não me pertence. Cum
prirei meus deveres éticos — disse 
Costa Couto. 

O Ministro da Agricultura, Pedro 
Simon, também disse ontem que co
locará o cargo à disposição. Segundo 
ele, esta decisão é uma questão de 
ética que, na sua opinião, deverá ser 
tomada pelos outros ministros. 

O Ministro das Minas e Energia, 
Aureliano Chaves, não quis fazer co
mentários sobre a reformulação do 
Ministério. 

— O Presidente Tancredo Neves 
está vivo, naturalmente que no seu 
leito de dor, e a homenagem e res
peito que todos nós devemos a ele 
nos obriga que neste momento não 
façamos nenhum comentário — afir
mou Aureliano. 

O Ministro da Indústria e Comér
cio, Roberto Gusmão, também se 

tem recusado insistentemente a 
ab@rdar a questão, Ele observou 
apenas que o cargo de Ministro per
tence ao Presidente da República. 

• O Ministro da Educação, Marco Maciel, 
negou ontem que tivesse defendido uma 
reforma ministerial, como o jornal "O Esta
do de São Paulo" divulgou ontem, desta
cando que, no momento, o Presidente em 
exercido José Sarney cumpre rigorosa
mente o programa de Governo do Presi
dente Tancredo Neves. 

— Nâo vejo por que alterar alguma coisa 
nesse instante. Nunca defendi reforma mi
nisterial, mesmo porque o Presidente em 
exercício executa o programa da Aliança 
Democrática e os compromissos firmados 
com a nação—disse. 

Sobre um novo pacto político para apoiar 
Sarney, o Ministro da Educação observou 
que, ao lado da grande corrente humana 
que se formou no Pais Inteiro em torno do 
restabelecimento da saúde de Tancredo, 
formou-se também uma grande solidarie
dade política em favor do Presidente em 
exercício, para que ele responda aos desa
fios que estão sendo colocados. 

Quanto à participação de outras forças 
no Governo, não incluídas atualmente na 
Aliança Democrática, Maciel disse que a 
pergunta extrapolava o seu horizonte de 
definição política, porque Sarney trata cor
reta e adequadamente dos problemas com 
o apoio de que jâ dispõe. 

Para Magalhães, haverá 
reforma do Ministério 

RECIFE — O Governador de 
Pernambuco, Roberto Maga
lhães, considerou ontem inevi
tável uma reforma parcial no 
Jilinislério para que o Presi
dente José Sarney possa colo
car em pastas estratégicas 
pessoas da sua absoluta con
fiança, caso se confirme o im
pedimento definitivo de Tan-
credo Neves. Ele considera co
mo pastas estratégicas aquelas 
cujos atuais titulares foram 
fruto de escolha pessoal de 
Tancredo. 

Magalhães justificou o seu 
ponto de vista afirmando que o 
Ministério teve como base não 
o compromisso com pessoas, 
mas o programa da Aliança 
Democrática, solenemente fir
mado por Tancredo Neves, 
Ulysses Guimarães, Aureliano 
Chaves e Marco Mar ciei. Por 

isso, ele não tem dúvida de que 
esse compromisso será manti
do, mesmo que Sarney promo
va uma. reforma parcial no Mi
nistério. Lembrou que Sarney, 
"que é suficientemente expe
riente para compor um siste
ma de forças que lhe dê tran-
qüilidade no Governo", já ad
mite até ampliar a sua base de 
apoio no PDS e no PDT, para 
que se componha efetivamente 
um Governo de coalizão. 

— O próprio Sarney já está 
credenciado para essa tarefa, 
na medida em que, durante es
ses 30 dias de funcionamento 
da Nova República, se houve 
com absoluta correção e 
equilíbrio em relação aos com
promissos assumidos publica
mente pelo Presidente Tancre
do Neves—disse. 

Vice-líder do PDS quer 
novos juramento e posse 

BRASILIA - O Vice-
Líder do PDS, Deputado 
Jorge Arbage (PA) afir
mou ontem em plenário 
que, para ser efetivado no 
cargo de Presidente da Re
pública, José Sarney terá 
que se apresentar perante 
o Congresso Nacional para 
prestar novo juramento. 
Segundo Arbage, Sarney 
foi empossado como Vice-
Presidente e ocupa a Presi
dência em caráter interino 
$^r causa do motivo de for

ça maior que impediu a 
posse de Tancredo Neves 
no prazo de dez dias estipu
lado pela Constituição. 

Na opinião do Vice-Líder 
do PDS, qualquer outra al
ternativa que não seja a de
claração de vacância pelo 
Congresso Nacional e a 
posse e juramento de José 
Sarney como Presidente da 
República fugirá ao espiri-
to da Constituição em vi
gor. 


